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A PEREGRDINIAÇÃO 
Os dias 12 e 13 de Agôsto 

são em cada ano destinados, 
comt> é sabido, à peregrinação 
diocesana de Leiria. No cor
rente ano esta peregrinação as
sumiu proporções extraordiná
rias pelo número elevado de 
pessoas que acorreram ao local 
privilegiado da Cova da Iria e 
pelo .esplendor e imponência 
dos actos religiosos comemora
tivas da graça das aparições. 

Um fim especial teve ela em 
vista: agradecer a Deus e a sua 
Mãi Santíssima o bom êxito da 
melindrosa operação a que Sua 
Ex .C1

" Rev.m" o Senhor Bispo de 
Leiria teve ultimamente de se 
sujeitar no Hospital de Jesus 
em Lisboa, onde esteve inter
nado cêrca de um mês. 

De todos os pontos do país 
vieram também muitos milha
res de fiéis. Da diocese de Lei
ria tôdas as freguesias se fize
ram representar largamente. 

Os actos colectivos decorre
ram na melhor ordem, sendo 
edificantes a fé e a piedade 
dos que nêles tomaram parte . 

Estiveram presentes, além de 
Sua Ex. ela Rev. ma o Senhor Bispo 
de Leiria e de Monsenhor Ma
nuel Pereira Lopes, Vigário 
Geral da diocese do Pôrto, três 
ilustres Prelados: os de Coim
bra, Cabo Verde e Angola e 
Congo. 

A procissão das velas, favo
recida por uma noite de céu 
nublado e de atmosfera tran
qüila, desenrolou-se majestosa
mente através das avenidas do 
Santuário, produzindo um efei
to deslumbrante ~ encantador. 

À meia-noite, depois de can
tado o Credo pela multidão 
reünida em frente do altar ex
terior da Bastlica, começou a 
tocante cerimónia da adoração 
do Santíssimo Sacramento so
lenemente exposto. 

Durante o turno da adoração 
geral, da meia-noite às duas 
horas, rezou-se o têrço do Ro
sário meditando-se os mistérios 
gloriosos. Nos intervalos das 
dezenas pregou sôbre os res-

. . , • S E ela pecttvos m1stenos ua x . 
Rev.m" o Senhor D. Moisés Al
ves de Pinho, venerando Bispo 
de Angola e Congo. 

Seguiram-se até às 6 horas os 
turnos de adoração das pere
grinações de Setúbal, Peniche e 
Atouguia da Baleia, Ferreira do 
Zézere, Condeixa-a-Vélha e 
Cernache e Campanhã (Pôr
to). 

Às 6 horas, dada a bênção 
eucarística e encerrado o San
tíssimo Sacramento, principiou 
a Missa da comunhão geral. 

Cêrca de quaYenta sacerdotes 
ajudaram o celebrante a dis
tribuir pelos fiéis o Pão dos 

Anjos. Foi um espectáculo so
brl. .. -·--:ira comovente e edifi
cante. 

Houve muitos milhares de 
comunhões. 

Entretanto, e desde as 4 ho
ras, os sacerdotes peregrinos 
iam celebrando o Santo Sacri
fício nos numerosos altares do 
Santuário. 

A capela das confissões, em 
tôda a noite, regorgitou de ho
mens e rapazes que aguarda
vam pacientemente a sua vez 
de se aproximarem do santo 
túbunal da Penitência a-fim-de 
purificarem as suas consciên
Cias. 

Das 6 às 8 e meia horas, ti
veram Missas privativas as pe-

(Q)~ A~©>$T©>5J 113 
A disputa catequística têve do Senhor Bispo de Cabo- Ver

lances interessantes prendendo de, 
a atenção dos assistentes e pro- Ao evangelho, Sua Ex. ala 

duzindo em todos a impressão Rev.ma o Senhor Bispo de An
mais agradável. gola e Congo subiu ao púlpito 

Houve também uma reiinião e, junto do microfone.., proferiu 
para os homens católicos da uma eloqüente alocução sôbre 
Diocese de Leiria. o tema <<Beatam me dicent om-

(à (à (à nes generationesll (tôdas as ge-
Ao meio-dia oficial realizou- rações me proclamarão bem

-se a primeira procissão com a -aventurada) referindo os admi
veneranda Imagem de Nossa ráveis progressos do culto de 
Senhora da Fátima que foi con- Nos:~a Senhora da Fátima na 
duzida no seu rico andor aos sua vastíssima diocese, catorze 
ombros dos Servitas, por entre vezes maior que a metrópole. 
alas compactas de povo, até ao (à (à (à 

cimo da escadaria do Rosário, No fim da Missa, foi solene-

Os Senhores Bispo Conde de Coimbra, Bispo de Angola e Congo, de Cabo Verde e Lei
ria vão antes de recolher a Procissão com Nossa Senhora da Fátima dar a Bênção à mu l

tidão dos peregrinos 

regrinações de Condeixa-a-V é
lha e Cernache, Setúbal, F er
reira de Z ézere, Peniche e 
Atouguia da Baleia, A-dos-Cu
nhados e Campanhã. 

(à (à (à 

Às 9 horas realizou-se na es
cadaria monumental do Rosá
rio, a disputa solene do catecis
mo. Presictu Sua Ex. ela Rev .'"'' 
o Senhor Bispo de Leiria e as
SIStiram os demais Prelados 
presentes na Cova da Iria. 

Na Vigararia de Leiria ti
nham aido aprovados para irem 
a Fátima disputar os prémios 
de catecismo o menino F ran
cisco Manuel Lopes Vieira de 
Oliveira Dias e a menina Ofé
lia Marques da Cruz Marcelino. 
Cada um dêles obteve um pré
mio de 150$00. 

Os outros dois prémios am
bos de 20$00. foram ganhos 
pelas meninas Laurinda da Sil
va. de F rei.xia~da, e Maria Re
gina Henriques Duarte de Sou
sa, da Batalha. 

onde ficou junto ao altar. mente exposto o Santíssimo Sa-
0 vasto anfiteatro oferecia cramento. Deu a bênção indivi

nesse momento um espectácu- dual aos doentes o veneranclo 
lo admirável e encantador. celebrante da Missa. Levava a 

As irmandades, confrarias, umbela o Sr. dr. António Guer
associações de piedade, grupos ra, visconde da Barreira. 
da Juventude de Acção Cató- Os doentes choravam de co
lica, estavam escalonados na moção e rezavam com fervor. 
parte central da grande espia- No recinto reservado viam-se 
nada. muitas religiosas de diversas 

A seguir erguiam-se os pe- congregações, revestidas dos 
_quenos pavilhões que abriia- ·seus hábitos. 
vam dos raios .rdentes do sol T ernilitados as invocações e 
as centenas de doentes inseri- os cânticos, a schola cantorum 
tos que ocupavam os ban.cos do Seminário de Leiria entoou 
do recinto para êles reservado. o T antum erflo. 

Nos degraus da escadaria es- No fim foi dada a bênção eu-
tacionavam dum lado e doutro, carística a tôda a multidão. 
em massas compactas, as crian- Sua Ex."1" Rev."'• o Senhor 
ças das cruzadas euc~rísticas e Bispo de Leiria fêz então urna 
das catequeses da diocese de brêve alocução aos peregrinos. 
Leiria. Disse em resumo o veneran-

Emmolduravam o quadro es- do Prelado: 
plendoroso dezenas e dezenas 
de estandartes, bandeiras e Hã
mulas que se agitavam à mercê 
do vento. 

Celebrou ,; Missa o veneran-

«Meus querido• pereiJl"Ínoa: 

Sejam aa minbae prieeiraa 
palaV(as 118emdito • louvad~ 

seja o Santíssimo 
da Eucaristia hl 

No dia solene de hoje, pe
rante esta imponente peregri
nação, eu quero agradecer em 
vosso nome e no meu a Suas 
Excelências Reverendíssimas os 
Senhores Bispos que se digna
ram tomar parte nesta grandio
sa manifestação de fé. 

Agradeço ao Senhor Bispo 
Conde q~e não se esquece de 
que é oriundo desta diocese. 
· Agradeço aos Senhores Bis
pos de Cabo Verde e de An
gola e Congo que, sendo gran
des missionários nos nossos do
mínios ultramarinos. são tam
bém grandes apóstolos de Nos
sa Senhora da Fátima nas suas 
dioceses. Orai por êles para que 
No-.r"' Senhora da Fátima pi'.l· 
teja as suas dioceses e conver
ta tantas almas ainda imersa~ 
nas trevas do paganismo. 

Eu quero agradecer as ora
ções e sacrifícios que fizestes 
por mim. Há um mês que ja
zia prostrado na cama dum 
hospital. 

Vós fizestes orações e sacri
fícios por minha Í7ltenção . F o9-
tes vós que me alcançastes es
ta graça, como reconheceu o 
próprio médico que me ope
rou, surpreendido com o êx~to 
completo que teve tão melm
drosa operação. 

Queridos doentinhos! Nossa 
Senhora da Fátima é tão boa e 
tão nosso Mãi, que, se não cu• 
ra os nossos males, nos envis 
sempre a resignação para os 
suportar santamente. 

Agora, todos aos pés _de Je
sus, vamos cantar o hmo de 
acção de graças da Santa Igre
ja: Te-Deur- laudamus, Te D:>
minum confitemur. 

Cantado o T e-Deum, os qua
tro venerandoa Prelados, colo
cando-se em fila no átrio :ln 
Basílica, benzeram conjunta
mente os objectos de piedad.e 
dos peregrin-a e deram depots 
a bênção episcopal. . , 

Efectuou-se em aegutda a úl
tima procissão, sendo rec,o~du
zida a imagem da Sanbssama 
Virgem para a capela das apa
~ições onde se leu a costumada. 
fórmula de consagração a Nos
sa Senhora e se cantou o Qu~
remos Deus. 

Começou então a ~bandada 
'dos peregrinos, 

E.tavarn terminados os actos 
eo\eativoa da peregrinação de 
A~. 

YlacorKle tl• Monlelo ..... 



&dG 1lupeiteHt4, 

ri)c;ü 
I -E agora?.. . Que há-de ser 

d e nós? ... 

G.Y. ?~~~ 
Margarida, a mais vélh a das 

duas órfãs, apertou de novo a. 
irmã contra o coração como se 
quisesse comunicar-lhe o vigor 
do seu t emperamento e a espe
ran<;a na Divina Providência, 
que nunca a abandonava. 

gou no braço da rapariga e 
arrastou-a para a janela que 
d a va para a horta. Corr endo 
estouvadamen te, r indo e ace
nando, provocante, com u m 
enorme cravo, Carlota furtava
-se à perse guição de Lúcio. fi
lho do dono da casa , mecânico 
naval que, pela segunda vez 
d epois da estada das órfãs na 
quinta, all vinha e m gOzo de li
cença. E o hortelão e o ajudan 
te, e mais ao longe umas rapa
rlgâs que sachavam, interrom
piam o trabalho para observa
rem a cen a, divertidos e mali
ciosos. 

Nes(a altura do ano em que as á r
vores se cncon tram carregadas de fru
to, vêm a propósito algumas conside
rações que julgamos oportuno fazer 
aqui . 

roub~f· não pensa bem no pctigo a 
que se expõe. Pode vir u'tsperada· 
mente o dono que o maltrate, fira ou 
e~panque. Pode haver uma t estemu
nha que o_ acuse e, levando-<> ao tri-

- Coragem, Carlotinhal. .. 
Deus não f a lta ac s que nêle 
confiam. 

- Deus ! exc:amou dor lcta
m ente Carlota. E:le que nos rou
ba o único amparo, que nos 
deixa. à mercê de desconhecidos 
se não quisermos esmolar o nos
s:.> p ão! .. . 

~ mais ou menos gual, em tOdas 
as regiões do País, o mau, o péssimo 
e abominável costume de não respei
tar a fru ta que aos outros pertence. 
Muitas vezes não se rouba, p~ra ven
der ou estragar, rouba-se para co
mer, porque, é já ditado corrente, 
roubar para comer não é pecado. 

bunal, o obrigue a pagar, ;><>r c~m ou 
mil vezes mais, o valor das coisas. 
E quando tal não su.ceda, -pode ser 
visto por um inimigo que .~erá sem
pre uma pedra para lhe a lir:u , o feio 
o horrendo nome de ula<.I .-ão» para 
lhe pôr. 

Respeitemos os frutos, pata que 
Portugal seja um Pais mimo~o e fa l
to dê fruta - esse precioso alimento 
que fanto bem faz _à saúde do corpo. 
Portugal podia fazer uma nulêntica 
riqueza na p rodução qa fru ta, qual}
do, in fqlizmen te, há tanta ' terr.1s. 
por êsse Pais fora, onde o povo que 
tão regalado podia viver, niio sabe o 
que é uma maçã, uma pera., um me-
1.1o, uma melancia, por cansa da mal
dita roubalhci:a. Como toàos sabem 
que. por rr•ai-1 'J lle tJaoolhcm, nada 
lncrarJo, .Jd ... am de S•'mear, ,Jci.xam 
de cultivar e muitos hã que, cl!'scs
pc·r:l.dos cem tão pouco resreito por 
aquilo que ó se u, a té :trrancam as 
ár;orcs que já t iuham a procluzir e a 
dar. Digam-nos os leitores !jC isso não 
é uma dor de alma. 

Tinham saldo a s últimas pes
soas que haviam tomado parte 
no funeral do pal das duas ra
parigas e um antigo colega de 
r epartição do falecido e que era 
agora pequeno lavrador nos ar
r edores da cidade tinha-lhes 
ofer ecido, em vista da situação 
embaraçosa em que elas fica
vam. abrigo sob as suas telhas e 
um lugar à sua m esa . 

- Margarid a, disse então o sr. 
Martins, a gora pégando afec
tuosamente naquelas mãos que 
êle sempre observara tão dlli
gentes em todo o género de 
ocupação e que se lhe esten 
diam suplicantes, sabe que a es 
timo como ver dadeira filh a , 
mas Isto não pode continu ar. 
Quando o Lúcio aqui esteve o 
ano passado, pela s impatia e 
admira çã o que êle mostrava ter 
pela m enina, julguei que em 
b rev-e t eria a ventura de lhe 
ouvir chamar-me não padrinho 

Não <'Stá certo! Roubar mesmo que_ 
SeJa para comer, c!estle que isso se 
faça por simples mau hábito ou gu
loseima , como 99 por cento das ve
zes acontece, é pecado e bem peca
do. Só o não será quando a necessi
dade {Or tanta que nada mais tenha
mos com que mata r a fome, como os 
Apóstolos que, um dia , para enga
nar o estômago, se v itam obrigados 
a deitar a mi:io a algumas espigas de 
trigo, num campo at ravés do qual 
faziam viagem. Por isso N . Senhor 
os desculpou e defendeu. 

- Ma s , trmãzinha querida, 
prossegu iu animosamente Mar
garida, e os nossos braços? .. . Se
não temos aptidões para ga
r.har a vida com grandes pro
ventos, ga.nhá-la-em os como fOr 
possível.. . Ao m e n os como cria
das ! 

mas pat. Eis tudo transtornado 
por r ssa ... serigai ta .. . essa ven
toinha! ~ preciso pOr cõbro a 
Is to! 1.: preciso a char u ma so
Iucáo .. . 

1\.io se da ndo tste caso, não nos 
encontrando nestes apuros, não nos 
é permitido mexer naquilo que é dos 
outros. sob pena de sermos ladrões e 
roubadores. 

Não roubemos, por isro, fruta ! 
Respeitemos os frutos, pata não 

ofendennos a Deus que, no 7.0 man
damento da sua santa e divina Lei, 
nos impõ~ a obrigação de <ozão rott
barn. Será apenas um pecado venial, a 
maior parte das veze~ . mas nem por 
isso deixa de ser um pecado, uma 
of<'no;a ao nosso Criador e Bemfeitor. 

- Cria das ! ecoou a voz Indi
gnada da mais n ova, emquanto 
os seus olhos chorosos miravam 
as m ã os mimosas, de unhas ro
sad as e polidas. 

- E porque n ã o? Se te cus ta 
- e com razão - aceitares o 
oferecimento que o s r . Martins 
nos faz por caridade, porque 
não hé.s-de d ecidir-te a traj:)a
lhar? Ora ouve ... tu és um pou
co fraca, mas eu sou forte. DI
ze... n ã.o era bom se fOssem os 
servir para a m esma casa ... eu 
faria os tra ba 'hos mais pesados 
e tu os m a is leves .. . 

- N,ão!. .. n ão ! ... Se temos de 
ficar sem a nossa casa .. . 

- Sem dúvida ! Não é cosendo 
ou borda ndo que ganharem os 
para p:.ga r a r enda e n os s us
t entarmos ... 

- Entã o... saiamos daqui. .. 
quanto mais de-pressa melhor ! 

- Nã o ... não Iremos por em
auanto. Temos a inda um m ês 
d e ven cimento do nosso pai. .. 
coisas a vender e dividas a pa
gar. Ah! que se eu pudesse tra 
balhar para ambas! .. . 

E querendo mostrar- se firme 
mas não pod en do con ter as 
lágrimas, sa iu arrebatadamen
te da sal a . Pelas faces de Mar
garida também elas aorrlam 
abundantemente. T ambém ela 
tinha sonhado com a m esm a 
\ 'entura que, «!davla agora, só 
ambicionava para a lrma.. pe
Çllndo l\ D eus que a modlficas
Be. que a tornasse merecedora 
da estima 4o pai e do fllho e 
r:âo fOsse para ês te somente 
objecto d e diver são e capricho. 
Mas o vélho seria inflex!vel e 
ela sentia-se naquele momento 
n a obrigação rigorosa de pr o
curar a solução que o caso exi
gia . 

Nessa noite, como em r espos
ta ao a flitivo aoê'o de Margari
da à Divina Providência para 
que lhe mostrasse o caminho a 
seguir. a irmã. d es!)Crtava-a 
queixando -se de mal-estar e 
f ortes dores de cabcca. Ardia 
em febre e. no d ia seguinte, era 
tra n soortada par a o hospital. 

- Sã o bexigas e d a p ior es 
pécie, dissem o mP.dlco. 

• • • 
- Minha Irmã... f az-m e um 

favorzinho? ... 

Respeitemos os frutos, para nJo 
ofendermos a just i!Ja que manda dar 
a cada um aquilo que lhe pert ence, 
respeita r a ptopriedade alheia e ter 
a devida atençiio pelos direitos do 
próxitno. Tirar a quem cultiva a ter
ra - diz Leão X III - o que éle lhe 
fés produ:ir com o sttor do seu ros
to, seria contra tdda a justiça. f) 

(mio do trabalho é propriedade le
gitima de quem fé:: ésse t ral>alho. 

Respeitemos os frutos, pa ra nJ•, 
prejudicarmos os gcu~ donos já. d<' 
~i tão sacrificados. Anda tantas vezes 
um pobre agricultor a cavar e a re
ga r a sua terra, a cultiva r e a tra
tar o ~<'u pom~r. com tan tas dcspe
~a~ . ta ntos suores e tan tos sacrific io•, 
pata depoi~ ter a consola~·ã o de co
mer ou a presentar a um amigo o fru· 
to dól~ !IU1S r:H's<·iróls ,. J us seus tra.· 
bnlhos. c afinal <lc COJll~S v<>m um 
individuo menos re~pf'itador cla pro
priedade a lheiól , e Jevandd-lhe hoj• 
uma. maçã , amanhã uma pera, dei
xa-o sem nada com que possa sabet 
ou dnr a !!aber oue tal ó o fru to dn:o 
suas l1rvores. Não pode s••: I Muitas 
vezes. não é pelo valor reJ l das coi
sas, 6 pela estimação que delas se 
taz. 

Respeitemos os frutos, nor resp('i
to para. connosco mesmo. Quem vai 

O vulto branco d a Religiosa 
Inclinou-se sóbre o leito onde a 
pobre Carlota es tivera entre a 
vida e a morte e jazia ainda, 
se bem que já entrada em con
valescença, débil e esquelética 
e com o rosto todo picado. - Escute. minha Irm ã... e se 

- Vamos lã a ver o que é. lh di já t to 
disse sorrindo e ajeitando- lhe eu e sser que a n m e 

faz ficar assim ou d e ou tra 
cartnhosamente a almofada. maneira? T enho p ensado mui
Nã o será a lguma das s u as ton- t o, sabe? .. . E p arece- m e que se-
tlces ?. .. i f li d di t 

Margarida quedou-se pensa
tiva. Quem sabe, se, a - pesar-das 
poucas habilitações que possula, 
obteria colocação ~orno m estra 
d e primeiras l etras, externa, 
mas onde lhe dessem alimenta
ção e or denado sufic iente para 
manter a lrmA.? E h avia de del
xâ- la o clla inteiro sózlnha en
tregue aos devaneios da sua ca
occlnha leviana?. .. Não, mll 
vezes não! Antes aceitarem o 
convite do amigo do pal e ela 
saberia, com a ajuda de Deus, 
com o seu trabalho e a sua de
dicação, compensá - lo de tal ge
neros idade. 

• • • 
_ Julgo "Ue é pior r a e z se m e e casse a ro-

.. ainda .. · bém aos doent inhos ... 
Era ... s e me t razia u m espelhl- E ao ouvido d a R eligiosa: 
nho .. · - Que importa ser assim f eia - Margarida... queria dar

· lhe uma palavra em particu
' la r .. . 

- As suas orden s, padrinho, 
respond~u a j ovem que, bem 
eomo s u a Irmã, se h abituara a 
d ar êsse tratamento ao bondoso 
ex- funcionário. Falara em tom 
calmo mas com o coração aper-
tado porqu~ pressentia chegad a 

- Eu não d izia!... para o mundo se posso ser mui-
Q ueria a boa Irmã d ar u m 

tom leve e despreocupado às to linda par~ ~u!? ... 
s u as pal avras m as uma profun- Carlot a é h oj e R eligiosa H os-
da comiseração e t erRura pelo lt 1 i f li 
pobre farr apito h uman o que P a e r a. e Ma r garida. a. e z 
mal se esboçava sob as roupas espOsa de Lúcio e n ora estreme-

cid a do sr. Mart ins que, alu -
ressaltavam-lhe no olhar. dindo à su a velhice rodeada d e 

- Mas minha fllha, u m espe.- li it d h d 
lho é obj ecto "'Ue se n ão aveza so c u e e car ln °· r em oça 0 

~ J>elos n etos, costuma d izer : a h ora de explicações dolorosas por aQUi e d epofs .. , _ Nã o tenho pressa de m or -
e r esoluções talvez m ais dolo- - Depois ... recei.a que eu fi- rer m as qu ando Deus ulser 
rosas ainda. Na sua frente o ar. q-ye horrorizad a .. . M as eu tenho ootóu pr onto • q • 
Martins, com a r grave, afai'à\tà oThos nas pontas dos dedos... 

1
· · M de F 

i' barblçh a; ~shr!).nquiçada e, em- E passava a mão ~angue pe. · · 

r ior, uma rat~alhada estridu1a. n ão v alê A. P&n a verificar uma 

Respeitemos os frutos, c façamo
-los resoeitar, se doutra m:1 neira não 
puder ~r. ao menos com o rigor da~ 
leis. Párocos,· prof~so;ores. autoridades 
e sobrctuuo 0s pais <!e família , t o· 
dos se dtvcm empenhar ne~ta impor
tante campanha <::e educação do nosso 
povo, ni~to como noutros coisas, in
fl'lizmente. tão mal habituado. 

E por outro lado, façamos todos 
gtaml<.' propagan,la das á rvores de 
fruto, parque quanto mais fru ta hou
ver, menos serão os ladrões, os ami
gos daquela que lhes não pertence. 

Bolachas para diabéticos 
DIGESTIVA 

Óptima, também, 11ara doe11tes COIIYa
lescentes e pessoas trocos. 

t um 11roduto da F6brica Confiança . 
À VENDA EM T6DA A PARTE 

QUILO ESC. 24$00 

Engordara muito 

A venda nas seguintes casas: 

Lisboa - Camisaria. Moderna.-~s
eio, 110 ; Camisaria. Confiança. - Ru:~. 
Augusta, 284; J . Nunes Corrêa. & C.•. 
L.da. - Uua. An~usta, 250: Chapelaria. 
Júl!o C~sar dos Santos- Largo do Cor
po Santo 12: Ca.sa. Natal. L.da. - Rua. 
da. Palm:1, 6 : Cnmisa. D'Ouro- Praça. 
do Brasil, 15·A: Chepelaria Pheni:r 
Rua. de Alcântara, 43 ; Marques & An· 
tune~ - liua. da Graça., 89. P6rlo - Es
ta.belccimentos Lemos- Praça, da. r,;. 
berrlade: Camisaria. Confiança- Rua. 
S:mta. Cl\t.trina.. Alberaaria dos Doze 
- Mnnu<'l Marques Moreado. Alcobaca 
- J osé Dento da SiJ.va.. Alflndeaua ,da 
f' - ..\.!varo José P1res. Al ijó - Fran
cisco Gonçalves Martinho. Aljust rel
Ft>r nandes r & Panelas. · Almodovar 
Colaco & . t•mão. Anadia - Acácio de 
Vascunc.elos, Sucr . Belmonte - R.obalo 
& ·Baptista. Cabeceiras de Basto 
Francisco Gonçalves Pereira. : Abilio 
Gomes Pereira .. caoilhas - Chapelaria. 
Gul)a r. Canainha - .To•6 António Pires. 
Castro Verde - An tónio Tomaz J,opee. 
Chaves - Adelino Rodricues Sa.rmento: 
António Joaquim doa Santos. Covilba 
- António Tarouca. f a ro - Casa. Ci· 
IX? lo. Fi11.ueiró dos vinhos - João J,u!s 
J ll nior . Guarda - António Guedes. Ma
cedo de Cavaleiros - Nunes & MaJdo
na.do. Merceana - llfannel Francisco 
Lopes. Mirandela - Justino de 'Morais. 
Filhos. Mo~adou ro - Jocé Clodomlro 
Quimnrã<'S. Odemira - An tónio Porte. 
la. tia. Rllva, L.<la. OlhAo - Franri•co 
elo Souoa. Arcanjo Jtlninr: J . C. Trin
dade. Oliveira do Hosni tal - José Ma-
ria. Gomes da Silva. Ourique - Eduar
do Silva. Ponte do Lima - José Lope~ 
Ma.rtins. Porta legre - Manuel Grade 
Ribeiro. Portiml o - Josll da. Encarna· 
Cito <luinotP. Régua - Macdrio Coelho 
AzevC'tlo. Riba de Ave - .José Pereira 
da. Silva, Fi lhos. Santarém ~ A. Sam· 
paio. Santiago de Cacém - ~{anuel Jo
sé Goncalves: Soarea & Soares, Sucr. 
T..cln. Santo Tirso - Américo Ma~ra· 
Ihit.'s f'osta.. Viana do ~astelo - Cnr
neh·o & Irmão, Sncr .. Vila Flor - Ma.
ximino Corrêa, Filhos- Vila Real 
Ca<itelo & C.• : .Toilo AllllllSto Corrfla. 
Vila Raal de Santo António - José da. 
Trindade Coelho. Trancoso - Antón io 
J . AIP:randre. Viseu - Antón io da. Sil· 
vn. ; Jo~ú Rodrl'gues Fieueircdo. 

Aa m ulherea reeela m. multai t ezea, 
conservarem·se csbeltu, por 1~berem 
que as dietas rirorosu e 01 rem~io1 
para este efeito 110 em geral coiau P•· 
rirosaa. Eata 1enhora encontrou, porém, 
umr. m .. neira perfeita e oaudavel t!e 
emmagrccer. Tinha apenas 1,•oo de al
tura o. hã 7 melei, pesava 66 quilos. 
Começou a enrordar de tal torm& que 
ae resolveu • uperlmentar 01 Sai1 
Kruschen, llrando ruultadol lme4iatoa 
do trat&mento. No prlmclro mh perdeu 
J quilo•. e no Jlm de 7 16 pesa v& 57 -
tlnhr. dlmlnuido 8 quilos de exce .. o de 
10rdura. Hoje aente-•e de óllm& 1adde 
a melhor aob todos 01 ponto• de vlata, 
1raçu aoa Sal• Kruachen. 

AS COMICHOES DO 
fCU.M A S .lO UM 

8 0RIIULH4S' '\ 
OUf. DESfEIAM 

Nlo hã razio pr.ra que nl o tire o1 
me1mo• proveito• e nlo ao vej& livre 
c1eua rordura doenUr.. quando • clln• 
cl& lhe proporciona um& mr.nelra •c· 
~rur& e etectlv& de o con~egulr- mel& 
colher de chi de Sr.la Kruaeben tOclu 
• • manhll, num copo de trua quente, 

ICruacben au:alll& 01 órrlol Interno• 
a deaempenharem •• 1uaa funcçou -
eliminarem dlt.rlamente •• mt.térlu 
JllO dlrerldu e 01 perl(OIOI v~en011 
que, t.cumult.dOI, 1e tron1tormt.ID 11a 
tela l(ordura. 

ven.te~-.. em todu u tarm6cla11 

ORMfNTO 

O EC ZEMA QUE NOS ENLOUQUE
CE é sob a pele Que se mata, porque 
é. sob a. :pele e não à super! fcle, que 
se encontram os génnens que lho 
dão origem. 

O remédio inglês D. D. D. não se 
contenta. em aliviar o mal, ellmlna,.o. 

Penetrando profundamente nos poo 
ros, o.tlngo e mata os micróbios ge
radores do Eczema, Dartros, Herpes, 
Borbulhas, Comlchõee, etc. Nenhuma 
afecção da pele resiste a algumas 
ap.Iicações do remédio inglês D. o . D. 

Repreeentante e Depositàrio: 

An~lo Madureira 

J b~tà~ado, besltava.. . lo rosto. I 
I 

De-repente, vtnda do exte- - W'...b, tgn\.tn~ .. . W!ãS é que Portugal Previdente 
~ f ê- lQ estremecer. ~ r{eStõ etltia Q\.lê se m Odificará q uan- Capital • reservae lllitpaníveis 
~co. perfeito eontf!Ste com d o a menina comece a engor- 1 ·000·000$00 Escudot. · .,~ - Rua. Heróis de Cha.vee. 602 - Telef. 
a a.!abiUdade d e há poueo, pe- dar ... Jf: multo n ova :.. SEGUROS DE VIDA 4'1!;;..- t ate número tol wlaado pela Censura 2141 - POrto. 
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Nossá: Senhor.a .da-.: fáti·ma ··· de 
"Estao muiUssimoa · relatól'ioa de •ra

ças ~trqu ovados à esper<l de vet pá ra 
5trom publicados. Pol" isso nAcr 6 de 
admirai" que haJa semp,.. uma de
mora de ol roa de S anos entre a en
trega do relatório 1 a sua publicacao. 

NO CONTINENTE 

Fl"a ncisco Pereira - Lage - Vila 
Verde, deseja. agradecer a N06Sa Se
nhora dn Fátima o tê-lo llvrado de 
urn padecimento no e6tômago de 
que h& muito tempo sofria. Para 
n1als fàcllmente obter a protecção 
de Nossa Senhora, con!e6sa.va-5e e 
cotnunga.va todos os diRB 13. Tendo 
alcançado, n sua. cura., como afirma., 
cleseja manifestar aqui a sua gratl
CII'Io. 

• • • 
O. Albertina de Jesus Ribl'iro -

Fornelos - PenasuiAo, agradece a 
NOt<!a Eenhora. da. Fàtlma duaa gra
ças concedidas a ,CIUa& pessoas de soo 
nmlznde. .. . .. . 

o. M.• Adelaide . Pelote - cashel -cfe 
Santuem, diz o seguinte: - ~Es
tando multo atllta com os selos ln
!lemadisslmoe, pa.ssados lá quatro 
dine depois de dar à luz um !Ilho, 
&em ter leite J)Qrn lhe dar, e sem 
possibilidade de mo tirarem a-pesar
-de se recorrer a todos os meios In
dicados pela. medicina, recolTl a NC6-
sa Senhora da Fátima por Intermé
dio de S.t• Terezlnba prometendo pu
blicar a graça se o leite espontAnea
mente voltasse parn poder alimentar 
o meu !Ilho. Como Noe,sa Senhora · se 
Cllgnou atender-me meemo no próprio 
dln. de S ta ~rezlalu\,- o dia seguin
te àquele em:: que fizera a promessa, 
venho cheia. 'de reconhecimento agra
decer a. N.• ~nhora da Ft\tlma êste 
tdo grande .Iavor eQl beneficio de 
meu qucrldo·l filho». 

,· . . . ,, 

oontinua que me pOz num estado entêrlno com uma doença que pare
tal do fraqueza que lá não podia ela serem sezões. Du:antc 10 meses 
,·er a cltu'ld'ade do dla. Já me di- o sofrimento aumeutava do dia pata 
?'Iam qo,~o nw podia continuar jun- dia, a--pesar-de ser tratado por dois 
to do mar. Foi então que a I rmã médicos. Depois, lembrei-me de re
eufennclra. que mo tratava, me acon- correr a Nossa SeuJ1orn da Fátima 
seÚiou a fazer uma novena a Nossa pois só Ela. me podia. salvar. Pouco 
Senhora da Fátima, novena. que pt·ln- tempo depola de a Ela me ter con
ciplel a 18 de Março. Quando tal- !lado comecei n sentir ligeiras me
tavnm 3 dias para acabar a. novena Jboras q~e. de um para dia. Iam au
princlplel a sentir-me bem, com mul- mentaudo com grnnde alegria para 
to apetite, desaparecendo-me em pou- mim. Agoro, bà ji\ 7 anos que me 
co tempo a. febre e a tosse. Nessa encontro bem. Pot· Isso, é Justo que 
oca.sll'lo pesava 551t,800. COntinuei a venha publicamente agradecer a Nos
tratar-me do mal de Pott, e boje, sa. Senhor:~. da Fátima tão grande 
29-Xll-1925 recebi alta do SQnat6rlo. graça quo se dignou alcançar-me». 
Atribuo a uma grnça de Noese. Se
nhora da Fátima a mlnlla cura tão 
ráp.tda. Actualmente peso 75,1t700. 
Por tudo dou multas graças à queri
da' Mãl do Céu desejan<l,o que por 
todos· séla aml\dn com o Seu Bemdlto 
Filho J esus». 

• • • 
o. Maria de J. Fernandes - Ansra, 

deseja aqui agradecer a proteeção 
que Nossa Senhora da Fâtlma dt.s
pensou a uma. sua !tlha. e a uma sua 
sobrinha.. Esta última, pouco depois 

• • • de casar, esteve condenada a ter de 
Armando da Silva Soares - s. JoAo submeter-se a uma opcmção de 

de Fontoura, vem por êst_, melo agra- apendicite. Desde que o médlco lhe 
decer duas graças que diz serem manifestou tal necessidade cirúrgica, 
mülto Importantes o que alcançou lmeclle.trunenta fo l Invocado cm seu 
por Intermédio de NOSS.'\ Senhora da favor o a.uxlllo de Nossa Senhora da 
Fátima a quem costuma recorrer em Fátima por melo de uma novena .:l 

tOdas as sua.s dificuldades. outras orações o promessa&. A graça 
• • • não se têz esperar; a operaçl'lo tor-

o. Isabel Amores Mal"reiros _ Odd· nou-se desnecessária. e a doente, den
tro em breve, recuperou a &aúde. 
Aqui fica o agradecimento dêstcs e 
outros favores ])llrtlculares. 

xere, vem agradecer a Nossa Senho
ra da Fátima a cura que obteve por 
sua Intercessão depois de Inutilmen
te, corno diz, ter recorrido à mecll
clna durante multo tempo. 

• • • 
o. Raquel Gonoalves - Vila Nova 

- Bl"alla~a, agradece a Nossa Se
nhora da Fátima. o ter-lhe alcançado 
a . cura. dê duas en!enJ?idades de que 
sofria. .. . . 

• • • 
O. Emllia Silva Fernandes - An· 

&l"a, diz ter sido sua. !llha Alice li
vre de un.' tuttqu.,s que costumavam 
dar-lhe. o remédio que empregara, 
diz, !ol chegar junto à doente uma 
Imagem de Nosea Senhora da FMI
ma. Dc'6de essa. hom em dlnnte, 
nüo mnls teve ataque algum, pelo 
que foi !cita em !nmiha uma· nove
na. em acção de graças em honra de 
N~ssa. , Senhora da Fátima. . . . 

o. Maria da Glória Alvernaz -

Nossa Senhora da Fátima 
No país 

O que na divulgoção do seu culto 
t tm feito ate hoje, os Podres Domi
n icanos Jo Corpo Santo ~ Lisboa. 

Vcnde:am: 
25.000 livros em português intitu

lados «No~ Senhora da Fátima>> e 
enviados pa~ várias partes de Por
tugal, Brasil, Aírica e 1ndia; 13.000 
livtos em inglês; 5.000 albuns em in
glts; s.ooo ªlbuns em português; 
25.000 novenas em português; 7.000 
novenas em inglês; muitos milhares 
de estampas de Nossa Senhora da Fá
tima com legendas em português e 
em inglês; muitos milhares de Ofícios 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Quanto a estátuas de Nossa Senho-
ra, enviaram: 

5 para Trinidad 
2 para Londres 
r para Newcastle (Inglaterra) 
8 para Dublin (Irlanda). 
I para Iralee (Irlanda) 
I para Sligo (Irlanda)' 

8 para diferentes partes de Portu
gal. 

Na igreja do Corpo Santo vai le
vantar-se dentro em breve um altar 
cm honra de Nossa Senhooa da Fá
tima com uma grande imagem da Se
nhora. 

No estranjeiro 
NA HOLANDA 

Piedosa morte por lntercesslo de 
Maria 

Da Holanda escreve-nos o Rev. P.o 
Pedro vau der Scheer, da Ccmpanhja 
de Jesus, a dar-nos conta duma gra
ça singular. 

ccA 13 de Maio morreu no hospi-

DA TIRACEM 
«VOZ DA FATiMA» 

~ 

no mês de ÂgÔsto 

tal um nosso antigo Aluno. .'\cabara 
de fozer duas novenas em honra de 
Nossa Senhora da Fátima. Teve uma 
morte edificante. Ao ter conhecimen
tq de que a morte se aproximava, 
Vamos, diz, dt1-me a meclqlha da CO!i

gregJçcio e o Terço/ e morreu diante 
da imagem de Nossa Senhora da Fá
tima que não CI'Ssava de contemplar 
ua11 últimas semanas de vida. • 
Nos~ S~nhora não lhe alcançou 11 . 

cura do corpo, mas obteve·lhe coisa 
b<:m melhor. 

Os pais ficaoam muito consolados 
e tO:m esta morte como uma gr::tça Ge 
1\l:uia. Santíssima. 
Con~ervam como preciosa I ·mbran

ça· a imagem diante da ~qual o filho 
morn:u na madrugada do d ia 13 de 
:Maio. 

Ahl S(' soubesse como eu venerQ a 
:Virgem da Fátima! 

NO BRASIL 

O.s Seminaristas do Brasil, têm um 
belo órgão intitulado ecO Semiqário~> 
onde ensaiam os seus primeiros voos 
na imprensa e onde muitos abaliza-' 
dos o vem valorizar com as suas 
produções. 

Tem percorrido o B~ o Rev. P.• 
Luís Gonzaga da Fonseca, professor 
do Instituto· B!blioo de Roma, man
dado pelos seus superiores a fazer a 
visita Canónica nas Províncias da 
Componhla de Jesus naquele pab; 

A pedido dos Seminaristas publicou 
no ccSerrtinário» um resumo das ori
gens, desenvolvimento e Bênçã05 
que a Santíssima Virgem tem espa
lbado em Portugal e no mundo, sob 
o titulo de Nossa Senhora ,:a Fátima, 
tornando ainda mais conhecidas e 
am:>rJas a$ Aparições. 

Portugal Previdente ' 
Sede em Lisboo R. ·do Alecrim - 1 O 

Segurór-se nestft Compoftttia é Yi
ver em · absoluta ttonqüilidade. 

Âg6ncloa em todo o -País. o. Armanda e Emllia IA Guerra -
Viseu, dizem ter alcançado de Nossa. 
Senhom da. Fãtlma a cura de sua 
lrmíl Maria Celeste, que estava gra
vemente doonte. Cheias de reconhe
cimento para com tão boa Mãl e 
para honra e glória de N0666 Senha-· 
ra. da Fãt!Ina. desejam aqui publi
car êste !avilr. 

o. Maria Ga,.cia - Vila tlova -
Braganoa, d iz: - «SofrJ de wnn gra.
ve doença chegando a perder os eis
peranças de me curar. Ent!lo, na. mi
nha. a.fllçl'lo, reconl a Noesa Senhora 
da Fãtlma, prometendo publicar n 
graça da mlnJ1a cura, o que só pas-
sados 4 an05 venho fazer, agradecen
do agora à VIrgem Mlil da. Fátima 
que se dignou ouvir esta pobre peca
dora». 

Cedros - Faial, vem agradecer a cu- AlgarYe ............ .... .. 
1·a da menina. Maria Eduina Jorse, Ângro .................... . 

5 .497 
20.090 

6.305 
3.699 

85.814 
14.009 
14.373 

Vorz da Fátima 

• • • 
o Maria Rosa Oliveira S. VI· 

cente do Pereira - Ova r, diz o se
guinte: - «Meu marido, António 
Gomes dos Reis, teve uma pleurisl:t. 
sêca que !ê:11 recear pela. sua vida. O 
médico assistente nunca o declarou 
em perigo ele morte, mas dizia: -
«nunca .uai4 fica como era; o servi
ço dêle. no 'menos Jl(U'a êste ano, já 
está feito». 

Foi então que, com multa !é, me 
voltei para Nossa Senhora da Fãtlma. 
e, por sua maternal bondade, meu 
marido não só se resta.beleéeu da 
doenca. mna recuperou o nntlgo v-I
gor tisico. aplicando-se ao trabalho 
como dantes, sem as mé.a conseqüên
clna previstas pelo médico. Julgo Is
to uma gra()a de Nossa Senhora da 
Fãtlma, e desejo se publique para 
sua alórla o testemunho do meu sin
cero e !lllal reconhecimento». 

• • • 
o. Maria oloa6 da Silva - Vila No

va de Our•m, vem agradecer a Nossa 
Senhora da Fátima. uma graça partl
cul(lr que recebeu do Céu por sua 
maternal lnteroessão. 

• • • 
o. Teresa de .ruue - Montemor·O• 

· Novo1 diz ter recebido de Nossa Se
nhora da Fátima uma graça. parti
cular com a prome6Sa do seu l\i1'B
declrnento público no J ornal do San-

•~ tu::·lo~1:11:e L:::: • v::a:::r~ Cha-

~ musoe, diz o seguinte: - c:t com a. 
D111lor gratidão 11. No.ssa Senhora da 
t'ãthr\à (lue a.qul venho publlca.r a 
graça da minha cura. 

EntrPl para o Snnatórlo de Se.ntá 
Ana. em Parede, com o mal de Pott, 
em 22 de J aneiro de 1934. Em F~ve· 
r elro seguinte prlnclplel a ter uuiió 
febre b!llx:t. e cm seguida uma tosse 

que, dizem, eo!rla aravemente de Aveiro ...... ............. .. 
uma. pertinaz doença renitente a to- Beja ............ .. . ... ..... . 
dos os tratamentos médicos. Com o Brogo .............. , ..... . 
poder e bondade de NoSS3 eenhora Broganço . .. ... ... . . . . .. .. • 
da Fátima a quem se t-ccomendou a Coimbra . .. ... ... ... ... .., • • • 

o. Olivia da Conceiolo Alves - S.to 
Cl"istina - Mesão Frio, vem reconhe
cidamente agradecer a Noero. Senho
ra. da Ft\tima a graça. do desapa.recl
mento de um oaroco que, durante 
mais de 2 anos. teve na cintura, cau
sando-lhe dores e Inspirando-lhe re
ceio de outra& complicações. Por in
termédio de Nossa Senhora. da Fá
tima a quem se recomendou obteve 
a graça do desaparecimento dêsse ln
cómodo. 

cura da criança, bem de-pressa desa- h oro . . . . .. ... .. . . .. ... .., 
pareceu a doença sentindo-se a Funchal ..• ... ... ... .. .. .. 

5.388 
15.647 
21.912 
12.503 
15.797 
11.890 
10.941 
56.649 
28.751 
10.041 

• • • 
q. Ma ria Am"ia Correia de U 

Louro - FamalloAo, tendo sua. fl
Jblnha. Teresa gravemente doente e 
quásl perdida, recorreu a N06SI\ Se
nhora dando-lhe a beber ãgua da Fá
tima. e prometendo publicar a. graça. 
da sutl c1tra se a obtivesse. As me
lhoras sentiram-se lmecllatomente e 
progrediram sempre até ao completo 
restabelecimento que !ol rápido. 

• • 
o. Maria de olesus Dias - P6rto, 

tendo uma eepécle de nbcesso num 
Joelho que o médlcco dizia ser pre
ciso operar, recorreu também a NC6-
sa. Senhora da FMima prometendo 
umà esmola. e publicar a sraça. &e a. 
operação não fOsse precisa. Sendo-lhe 
concedido tal fn.vor aqui deixa o seu 
agr~W1eclment6' públlco, tenllo lá 
cumprido as outra.s promessas que 
havia. !cito. 

_.·'f"1t- - • .l , 

NOS AÇORES 

o. Clar~ Marsarida Pires - 1. 
olo,.ge, conforme o seu voto, deseja 
agrndec:er na «Voz da FMimo.• uma 
assinalad& gra.oa que recebeu por ln· 
termédlo de N066a Senhora da Fê.
tlma.. 

• • • 
Manuel dos Reia Penha Cal"cfa, 

diz: - cEm Setembro de 1930 cal 

criança completamente L-em. 
• • • 

O. Maria do Jesus l'aoheco - Ri· 
beirinha - Terceira, aamdece uma 
graça. tempoml obtida npós fervoro
sas súplicas feitas a Nossa Senhorn 
da Fâtimn.. 

• ·* • 
o. Maria Guilhermina Lopu - La· 

ges do Pico, agradece a Nossa. Senho
ra da Fátima uma gt·aca. obtida por 
sua Intercessão, a liberta.<:ão de uma 
cólien de carácter arnve, de que !Ora. 
acometida. 

••• 
o. Eduína Au~~:usta dt Oliveira -

Cutelo Braneo - Faial, diz o seguin
te: - cEu sofria de \lnln bronquite 
asmática. h~ 13 IUlos. e depois de 
me ter tratado com muitos médicos 
ocha\'a-me em cetado de nada po
der !nzer e qu&sl DD.da poder tomnr . 
o meu !llhlnho mala novo, de 2 o.nos 
apenas, adoeoeu também com um 
eczema na cara. Os vários remédios 
que tomou nenhum resultado sa.tt.s
!atórlo lhe doram. Foi entdo que 
me lembrel de pecllr a uma peseoe. 
amiga u~ colberee da 6lrua. do 
Sa.ntuárlo. Dei a beber ao doentinho 
3 colheres d <!e6Q. âgua e lavel-Ule o 
eczema também com ela per 3 vezes 
ficando apenas uma colher de isua 
que bebi com a firme espero.nca. dtt 
me curar também. Dal a pouco o 
meu !Ilho estava completamente cu
rado do te~rrtvel eczema, sem mais 
remécllo algum, e eu comeoet & aen
tlr grandes allvlos, a poder re.zer 
alguns serviços e a. alimentar-me um 
pouoo melhor. Jl\ !êz um ano em 
J unho de 1935 e nunca mais senti 
tal sofrimento. J'nço todo o meu ser
viço, alimento-me de tudo e sinto
-me bem, graças 1\ protecçl'lo e bon
,dade de N06Sa ·S<nhor~ da F ó.tlmn:t. 

Guardo ...... .......... .. 
Lomego ................. . 
Leiria ...... ............. .. 
Lisboa .. . ................ .. 
Portalegre ................ .. 
Pôrto ......... .......... .. 
Vila Reol ................ .. 
Viseu .................... , 

Estronjeiro ... ........... . 
DiYersos ... .._., ...... , ., 

339.306 
3.883 

15.501 

358.690 

Aos Assinantes do 

«BOTE VON FATIMA>' 
Participamos, por êste meio, 

aos nossos assinantes· que, em 
conseqUência das d1ticuldades 
cambiais com a Alemanha, nos 
vemos obrigados, com desgôsto, 
a .suspender por tempo Indeter
minado o cBote von Fátima,, 

Uma edição só para a Sulssa e 
par~ os restantes palses estran
jeiros não seria compensadora. 

Agre:decemos do coraçll.p a to
dos os assinantes o interêsse que 
sempre mostraram pelo jornal: 

Verla.g Nazaré, BasUela 

Secçll.o do cBote von Fátlmu. 

Portugal Previdente 
Agrupado no gronde Componhfo 

ADRIÁTICA cujo copitol excede doie 
milhões de contos. 

Seguros contra - Fogo - Desas
tres pessoais - Automóveis. 

DESPUAS 
Transporte ... ... ... ... x.S84.S8of97 
Franquias, emb. trans

porte do n.o 203 ... 
Papel, comp. e imp. do 

n. • 203 (358.690 ex.) 1:6 .5-1316o 
Na Administração.. . ... u8Soo 

Total... I.9Q6.591$47 
Donativos desde 15$00 

1\f.• Baptista Leal - Vila do Con
de, 2o$oo; Elísio Costa. - Pôrto, 
2o$oo; Joaquim Manuel Martins -
Pôrto, 2o$oo; .M.me Aufrbre - Fran: 
ça, 50 :írgncos; P. António Joaquim 
Fernandes - Fornos de Algodres, 
2o$oo; Olivia Lopes Fonseca - An
gra, 4o$oo; António Seborro - En
troncamento, roo$oo; Vera Fonte.s 
Amaral - Mangualde, 2o$oo; Eduar
da Tav. Santiago - Lapa do Lôbo, 
15$oo; M.• Adriana. Santiago - La
pa do Lôbo, xsSoo; Clementina E!'
teves - Lapa do Lôbo, t.5Sdo; Gra• 
cinda de Sousa - Lapa do Lôbo, 
rsSoo; Ana Augusta Correia. - La
pa do Lôbo, xsSoo; José Freitas Li
ma - ll!ascotelos, 2o$oo; Maria. C. 
Costa - América, I dólar; Estama
rinda Augusta ~adeira. - Rochoso, 
soSoo; P.• J osé P. Simões - A-do9• 
-l~raucos, 17~; Pia Eberle - Suí
ça, 30Soo; Henriqueta C. Monteiro -
Pôrto, 25Soç; Teotórua Pamplona, 
2oSoo; Rosa Florinda - Açôres, J 
dólar~ António Ferreira. Sociro -
Coimbra, 2o$oo; Maria P. LoliR;t. -
Cas1elejo 2otoo; Emestin:i Augusta: 
Lopes - Avis, 2o$oo; Maria. Eug. 
Sarmento - Foz do Douro, 2o$oo; 
Maria Augusta. Borges - A-dos-Cu
nhados, 3o$oo; Clemenlino Pissa.rrO· 
- Pôrto, 6o$oo; P.• José Celestino 
Balazeiro - Pará - Brasil, Io2$oo; 
Maria Rosa - Pôrto, 2o$oo; Jaimo 
Queijo - ~mpaio, 15$oo: José Frei
tas Lima: - Guimarães, 2oSoo; Maria 
Isabel Russo - Cabeço de Vide, 
26$oo; Catarina Beato Peralta ._ Ni
sa:: ~oSoo; José Barreto Garcia -
Tôrres Vedras, 6o$oo; J osé C. Ourém 
- Coruche, 15Soo; Bento F . Gomes 
o- Malhada Alta, rsSoo. 

[! 
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4 VOZ DA FATIMA 

.éRóNICA FINANCEIRA ser mais generoso no que respeito à 
descendência. E neste particular qual 
era o panorama que se apresentava 
ao jovem francês recém-casado? Dizem que o necessidade é m1m1-

g0 do virtude e, poro os Indivíduos 
assim será, mos poro Oi noções pare
ce suceder pelo contrário, vindo o ser 
muitos vezes o necessidade o protec
tora do virtude. A França acabo de 
nos dor um exemplo notável em con
firmação des~o regro, com o promul
gação do Código do Família. 

Cloro que havia outros motivos 
poro êsse mesmo fim. Havia mãis 
que não queriam ter filhos poro ... 
manterem a linha que o estado inte
ressante realmente entorto um pou
co. E por isso em certos meios, ter fi
lhos passara o ser deselegante, um 
tonto ou quanto Pirei, coisa de gente 
de somenos. 

~ um escritor francês, Ludovic 
Noudeau, que no-lo vai dizer, ou me
lhor, que o disse magistralmente há 
dez anos, o propósito dum inquérito 
que fêz por tôda a França poro opu
ror os cousas do desnatolidode no 
sua pátrio: «Considerando o estado 
actual de nossas leis e de nossos cos
tumes, um cidadão, se gero posteri
dade numeroso, inflige-se o si mesmo 
encargos imediatos e, pelo contriário, 
o auxílio que espero obter um dia de 
seus filhos é incerto, problemático, 
sujeito o contingências de tôdo o sor
te. Quer seja no alojamento, que se 
torno demasiado pequeno ou dema
siado custoso se foi preciso aumentá
-lo; quer seja nos impostos, acrescidos 
na proporção mesmo do suo fecun
didade; quer seja nos suas despesas 
diárias; quer seja nos suas despesas 
de representação, indispensáveis a to
dos oquêles que não são trabalhado
res manuais, o pai ,nolífico chego 
sempre à conclusão de que, para me
recer oquêle belo título, fêz um pés
simo negócio, foi um imprevidente, 
um Mtouvado, um temerário! A mu
lher sem os necessários toiletcs, cs 
filhos sem a educação e instrução que 
o pai lhes quereria dor... E se o pai 
viesse a perder o suo posição, que 
seria dos seus? E aí o ternos obrigado 
a mostrar-se tímido e obsequioso 
ainda mesmo que seja de ânimo in~ 
dependente! 

Sobe o leitor e sobe tôdo o gente 
que o população francesa, depois de 
longo e~tacionomento, tendia a de
clinar desde os começos do presente 
século; e também sobe todo o mun
do e n inou'"' o ignorava em França, 
que eram os práticos nea-molthusio
nos que p·oduziom êsse estado de 
coisas. 

Outros cosais não queriam ter fi
lhos e não os tinham, poro não dei
xarem de fazer os suas viagens, de 
ir aos teatros, de levar emfim uma 
vida largo, sem procupoções nem cui~ 
dados. 

Ton1bém ninguém ignorava Q.tle 
era com o f1m prmcipolmente de evi
tar encargos materiais que os cosais 
franceses reduziam o suo descendên
cia no geral o um filho, muitos ve
z~ o nenhum. 

O francês é muito seguro nos coi
sas materiais, olho muito poro o d ia 
o dia do vida. Já há muitos deze
nas de anos que os casamentos de 
amor incondicionais tinham desapare
cido do França. Menino sem dote, 
era certo e sabido que não casava 
nem coso. Quem olho com tão estrei
tos vistos o casamento, não pode 

PALAVRAS MANSAS 

N O T AS D E 'F ÉRIAS 
D. Joõo de Magalhães e Avelor foi 

bispo do Pôrto, desde 1816 o I 83 3, 
ano em que morreu no suo terra no
tal, Arneirós (Vila Novo do Souto de 
Et~ei) no rlbeire do Balsemão, jun
to do Lomego. Profundamente bom 
e singulormeAte erudito, nõo pôde re
~stir pQr mais tempo à soüdode do 
§e'f rebanho e do suo livraria. 

D. João de Avelor não era um polí
tico combativo e faccioso. Antigo pro
fessor e decano do faculdade de Cô
llanes, no Universidade de Coimbra, 
era sobretudo um prelado de gabine
te, de hábitos simples e regrados, 
muito es tudioso, que o politico dos 
homens apenas conseguia importunar. 
Mos como tinha aceitado e defendi
do em documentos oficiais o realeza 
de O. Miguel de Bragança, quando 
soube do desembarque dos liberais no 
Mindêlo, passou o rio, com alguns fa
miliares, e poz-se o cominho da suo 
terra natal, com paragem mais cu 
menos demo~do em Freig il, o terra 
de minha Mói, onde era abade, mui
to querido e prestigioso, Bernardo de 
Magalhães Borbedo e Avelor, irmão 
do ilustre prelado. 

A freguesia de Freigil, tôdo con
servadora e católico, numa dos ri
bos do Douro, o defrontar com o bis
podo do Pôrto, devia ser por êsse 
tempo um ponto excelente de obser
vaçõo e de espero. A residência otor
reodo, com molduras góticos nos ja
nelos mais antigos, tinha o aspecto 
dum poço senhorial e junto do cape
la-mar do igreja paroquial, mondou o 
abade construir uma espécie de tri
buno, donde o sr. Bispo velhinho, fu
gitivo e triste, podia assistir .O misso. 
Conheci ainda uma velhinho que se 
Jembravo muito bem de o ter visto 
no residência e I'KI tribuno, com o pro-

. funda e tindelével ver10roção de quem 
· tlvease merecido o 'Deus o graça de 
ver um 10nto ... 

O. Jolio de Magalhães e Avelor 
&aira do i>ôrto a tempo. Com o exér
cito liberal, entrou pouco depois no 
cidade Fr. Manuel -de Santo Inês, 
que se instalou no Poço Episcopal 
com fites títulos: cgavernodor, vigá
rjo copitulor, blspo eleito dêste bis-

1 podo e governador do arcebispado 
de Braga», como consto dum livro 
de matriculo de ordJnondos arquiva
do no Cômoro ecleslóstica do Pôrto. 
Só i$tol 

Poro 6ste intru50 sem escrúpulos, 
rdolo dos liberais do seu tempo, que 
~jnha ftQI atitudes, nos gestos e nos 

·palavras ijrovidode, doçura ~ un,õo, 
.a Popa II"O O. Pedro de Bragança e 
p cordial vigário ero Joaquim Antó
No de Aguiar. Como a paixão po• 
Utloa, capaz de todos os atropelos e 
de tõdos os audácias, apago o cho-
1110 ~ fé nos ~lcr05 branQUMdt»! 

O Bispo não resignara, sendo o 
. respectivo jurisdição exercido por 

quem de direito. S6 podiam pen$0t 
em hovê- lo por outro via lntru$0a 
gerados n~ entranhas momtr1.10101 
do Ollduç5o Cronológico. 

Nõ.> tmho suced1do o mesmo, com 
o seu antecessor D. António de 
São José e Castro. lôste prelado, do 
caso dos condes de Rezende, confe
ria ordens habitualmente no Quinto 
d~ Santo Cruz do Bispo, que por 
êsse tempo devia ser um paraíso. 
Corria por elo o Leça, vagaroso e 
dormente, entre muros de alvenaria, 
que pareciam de jardim. Bancos de 
pesco aqui e além, ao fundo de pe
quenos lanços de escadas. Borcos de 
recreio. Árvores seculares formando 
sôbre a águo um toldo de maravilho. 
Dum e doutro lodo do rio, espaçosos 
jordms do melhor recorte francês. 

D. António de São José e Castro 
preferia o residência de Santo Cruz 
ou por amor à solidão, como monge 
de São Bruno, saído do Cartuxa de 
Love iros ou por amor de aristocrata à 
natureza campestre, como o pintora 
Wott.:.Ju. Fôsse como fôsse, devia 
deixá- lo cbm soüdade quando entrou 
no junto do govêrno do reino, no au
sência de Dom João VI e foi eleito 
patriarca de Lisboa. 

D. João de Magalhães e Avelor 
conferiu ordens o dois dos seus su
cessores - D. António Bernor<lo do 
Fonseca Moniz; e D. Joõo de França 
Castro e Mouro, àquele com demis
sorias de Braga e o êste, que era de 
Gondomar, . como Bispo próprio. D. 
António Bernardo fo i lieguidomente 
Bispo do Algarve e do Pôrto; D. João 
de França, depois de largos anos de 
missão no Oriente, passou de Bispo 
eleito de Pek.im a Prelado do suo 
diocese de origem. Grande Prelado! 
Poro êle, como poro os apóstolos, 
quando se trotava de obedecer o 
De~, não contavam os homens, por 
mau; alto que e!tivessem. O parla
mento português teve um dia a pro
vo disso. 

D. João de Magalhães e Avelor 
era um sábio. O P.• Inácio de Mo
cedo, que fêz com muito brilho o 
oração fúnebre de D. J oão VI no ~é 
de Braga, dedicou- lhe êste trabalho 
impresso, dizendo com o Escrituro: 
mojor est sapientio tua quam rumor. 

Extraordinários talentos, acrescen
to logo depois, honram actualmente 
no Pôrto o cadeira episcopal. 

Os últimos dias de D. João de 
Magalhães, já com 79 anos, foram 
duma tristeza Infinito. No seu po
ço episcopQI Fr. Manuel de Santo 
Inês, o lôbo o contos com o rebanho; 
nCJ sua diocese o guerra civil e o es
bôço dum éisma; a suo biblioteca, 
de trinta e dois mil volumes, e o suo 
preci050 colecção de moedas e me
dalhas otrjbuídos pelo confisco 
potrlmónio do Estado ... 

Os vélhos sobem morrer no seu 
p66to, mos paro sofrerem mais, 1 
nõo sobem defender-se. 

No entretanto, é bem visível, que 
o seu colega celibatário ou molthllsio
no se regalo, se alço o um plano de 
vida infinitamente superior, gozo de 
tôdos os qualidades de prazeres co
ros, sai-se bem de tôdos os situações, 
recebe, intrigo, desloco-se, pode mais 
fàcilmente suportar uma crise, tem 
meio de correr certos riscos e, em 
geral, está em melhores condições 
poro 1ubir. Perante êste paralelo cu
jo evidência se nos 1mpõe, pode al
guém admirar-se de que os novos se 
cosem com o propósito de se não po
rem no conta dos parvo•? Serem he
róis ou mártires de ânimo deliberado, 
não estão poro isso». 

1st<> dizia Ludovic Noudeou vai 
poro dez anos já em «L' IIIustrotion», 
poro explicar o desnatalidade francesa 
e poro concluir que, se a França não 
queria caminhar paro o ruína total 
e próxima, teria de madif1car êsse es
tada de coisas. tornando tôda a na
ção solidária nas despesas a fazer 
com o criação e educação das na
vos gerações. De que nos serve o ma
terial de guerra, dizia L. Naudeou, se 
não tivermos homens que se sirvam 
dêle? Se tanto dinheiro se gasta nesse 
material, porque não fazer as neces
sários despesas com o material hu
mano? 

Isto preguntava L. Naudeou, de
pois de muitos outros, há dez anos, 
mas Governos e Parlamentos fizeram 
ouvido de mercador. Foi preciso que 
Hitler e Mussolini começassem a fa
zer político instrutivo e enérgico da 
natalidade, poro que o França abris
se os olhos! E oí está como o neces
sidade se tornou amiga da virtude ... 

Pacheco de Ã-'-

Apostolado Protestante 
uma seita protestante, das 

que enxameiam por ai a fazer 
apostolado entre os desconten
tes, foi montar uma chaJ:arica 
numa das nossas praias mais 
freqUentadas no ver!l.o, rica de 
pescado e de lindas tradições 
religiosas. 

tinham metido e estava fora 
de si. 

O Ministro protestante encbla 
então a bOca de baboseiras con
tra a SS. Virgem. 

A pexeira na.o se pOde conter: 
virou-se de repel!l.o e saiu pela 
porta fora a exclamar: 
-. «<sto é que é umll. malta! Como matreiros pescadores 

de ãguas turvas, habituados a 
armar o anzol no enxurro, ti
nham uma esperança radiante 
de fazer uma boa c:rapola-., en
tre os maritimos, gente de fé 
profunda, mas pouco esclare<:i
da, e entre os banhistas incau
tos, ávidos de prazer e de novi
dade, mesmo em religião. 

E eu a supor que vinha aqui 
encontrar Nossa Senhora! ... 

A isca era provocante: como
didade de vida, facilidade de 
costumes e depois dêste para!so 
de regabofe cá na terra, logo 
outro à bóca da cova que Deus 
dava Unicamente a trOco da fê 
protestante. Emfim, um pre<:io
so achado, uma verdadeira pe
chincha I Pois na. o?... Quem se
ria ·capaz de resistir? 

Desde que esta gente para 
aqui veio, cafu uma maldiÇdo 
sObre a praia: há um mês que 
nao sat da áoua uma escama 
com que matar a tome à misé
ria, os barcos voltam ·se, os ho
mens morrem e o cleao sagra
do-. brame nc>tte e dia irado 
contra nós. 

Mas a verdadeira. fé n!l.o teme 
confrontos e um leve sOpro da 
Providência basta para dissipar, 
como bolinhas de sabã.o, a be
leza sedutora da mentira. 

Punham os protestantes à por
t3. da sua casa uma espécie de 
sacrista mesm·elro que, como 
os fantoches nas barracas de 
feira, fazia reclame e esten
dia a m!l.o aos transeuntes con
vidando-os a entrar. 

Lá dentro havia a sermoa do 
pastor contra o culto dos san
tos. 

Passou uma peixeira e vendo 
uma frontaria mascarada de 
t emplo, cedeu às instâncias e 
entrou devotamente. Também 
ela queria r ezar à Virgem Se
nhora de Naz:l,rê, que é advo
gada dos navegantes, pela boa 
sorte do marido e dos filhos. 

Mas, tenivel espanto! - mal 
poz pê lá dentro dá-se com uma 
sala grande, completamente n,ua, 
mais parecida com uma sala de 
baile onde uma vez tinha ido em 
cachopa, do que com uma igre
ja. Nem altares, nem santos, 
nem velas; metia pavor. Só uma 
Cruz no tOpo, e era o único si
nal sagrado naquele enorme ca
sarão. Deu-lhe o coração uma 
pRncada que aquela não era 
gente da graça de Deus. Sus
peitou logo que seriam os he~
jes do nome santo da Virgem 
Senhora de que ouvira falar 
quando êles vieram no princi
pio dos banhos, juntamente com 
os circos e os palhaços. 

Percebeu o engano em que a 

FALÃ UM MEDICO 

XXXIX (1) 

Quando aparecem os primeiros ca 
belos broncos o uma pessoa, é costu
me surgir logo, à vo lto dela, empur
rando-o às focinhados, uma alcateia 
de jovens, ansiosos de lhe ocupar o 
lugar. 

Entre os característicos dos tem
pos de hoje, conto-se o desrespei to 
pelo velhice. 

Não há muitos anos que um gran
de poeto nosso teve o infeliz ideia de 
traduzir poro português um opúsculo 
de Emílio Faguet (DA VELHICE), em 
que se injuriam os vélhos, aos quais 
se atribuem inúmeros defeitos: são 
doentes, maçadores, impertinentes, 
egoístas, ovorentes e prolundomente 
ridículos. 

ccTodo o vélho é ridículo, diz Fo
guet, o menos que não seja comple
tamente imbecil, o que é, afinal, o 
caso mais freqüente». 

~ tão desgraçado o velhice que o 
escritor fronck termino dêste modo 

E tudo isto sabem p0rqu~? 
Por que 1á nao há fé nesta gen
te que consente aqut esta cor1a 
a blasfemar da Senhora-.. 

Dentro ouviu-se o escarcéu de. 
peixeira que estava a perturbar 
o recolhimento dos devotos, e 
saiu à porta um «diácono-. mui
to irritado. 

- Qual Senhora nem . meia 
senhora, aqui 36 se ora a Deus. 

- Pois se ai n4o está a di
vina Mai, também ni!o está 
Deus que a tem no céu à sua 
direita. 

Sabe-o lá vocé!... Ela é 
uma mulher como as outras! ... 

Ahl seu desalmado, o que 
voe~ merecia era dessa maldita 
lfngua feita em postas como 
uma pescada. 

Então Ela toi concebida sem 
nojo da natureza e deu à luz o 
Menino Deus por obra do Espf
rito Santo e é uma mulher co
mo ás outras? Como a sua é que 
ela nllo é ... 

- o que lhe digo é que se vo
cê conttnua a tazer barulho e 
a insultar-me, eu mando-a 
prender. 

- Prender?! - Aqui a rega
teira usou da gestos e expres
sões que só os !Iscais do peixe 
podem ouvtr, por dever de ofí
cio, quando no desempenho da 
sua misSão fulminam ameaças 
semelhantes. - O que ninguém 
é capaz de me prender é a lín
gua, porque hei-de dizer a tO
da a gente que voc~s sllo os 
maiores malandros que a rosa 
celeste cobre,., 

Tinha-se juntado muita gen
te. o protestante vendo a dis
tância uns remos a erguerem-se 
ao alto, prenúncios, de tempes
tade em terra, achou prudente 
recolher-se. E a rellgi!l.o de Lu
tero não dormiu à beira-mar. 

• P. 

~ espantoso corno foi possível acu
mular tontos injúrias sôbre os vene
rondos cabeços dos vélhos. 

~ certo que êles têm defeitos co
mo tôdo o gente; mos também podem 
ter utilíssimas qualidades. 

Morreu há pouco com oitenta anos, 
o higienista Ricardo Jorge. Pois ain
da está poro nascer quem posso, 
mesmo de longe, comparar-se o êle. 

Tem oitenta anos o etnógrafo Lei
te de Vasconcelos, que talvez f ique, 
paro todo o sempre, o maior de to 
dos os sábios portugueses no suo es
pecialidade. 

Oitenta anos Já fêz também o ve
nerando jornalista Fernando de Sou
sa e ninguém contestará que êle é o 
maior de todos os mestres do suo 
profissão . 

Bem sei que se t rato de exceps:ões; 
mos é verdade que elos não são mui
to raros. 

Corno quer que seja, é preciso hon
rar e venerar os vélhos. 

Pelo minha porte, ao contrário 
dos votos do académico francês, o to 
dos desejo que morram de vélhos, 
tonto os que respeitam como 05 que 
odeiam o velhice: ~queles poro sua 
felicidade e a estes poro seu castigo. 

D. Jolio de Mqgolhães e Avelor 
í::ostumovo administrar o sacramento 
da ordem no capelo interior do seu 
~ ep15COP<)I. Apenas uma vez, por 
otej'lç&o eom o cabido, ordenou no 
~ um cónego. 

A consolar o santo Bispo, o tor
nQ/'-Ihe o cális do paixão menos 
amorgp, o carinho do fomílio, a ve
neroção dos bons, o 011'101' do sua 
terra, o memória dos seus estudos e 
o túmulo e obl'ir-te-1.,. perto d~ 
berço, alnal. ~to ~ coerência • de 
uni~ no ,vJda. • o seu livrinho: P. L. 

Foi sepultado com t6dos 01 hon
ras na copelo-mor do Sé de Lamego, 
onde enfl5o nêSo hoYio Bispo. 

COttltiiÃ PINtO 

O Senhor O. Rafael, venerando Bispo 
de Cabo Verde, no Consogroç6o do 

Mj5SO pelos doentinho. 

cTocfnio, o 111inho últ imo poiMro 
tôbfe • velhice set'á, coMO deve ler, '( 1) O artigo do N .0 203 do VOZ 
.- d- jo solwetudo que • ie dle- DA FÁTIMA devia ter o número 
..... • el••· XXXVIII. 
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